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Estas e outras notícias de interesse dos eletricitários estão na página da Intersul: www.intersul.org.br
Nova Eletrobrás na Lógica do Mercado ou dos Interesses do Povo?

Evento realizado, na última quarta-feira, dia 08/10, na sede da Eletrosul, em Florianópolis, com a participação do presidente da Eletrobrás, José Antônio Muniz Lopes, com a presença da dire-toria da Eletrosul, reuniu trabalhadores de todas as áreas da empresa, através da rede de integração – transmitida ao vivo para todas as regionais, a fim de tomarem conhecimento da proposta do Plano de Transformação do Sistema Eletrobrás. O Coordenador Geral da Presidência da Holding, Luiz Augusto Figueira, fez uma explanação do Sistema Eletrobrás e os motivos que levaram a pensar na mudança, apresentando diagnósticos e propostas.

Na visão dos sindicatos que compõem a Intersul a iniciativa da atividade é importante, mas carece de um aprofundamento crítico para analisar as possíveis saídas que não leve a Nova Eletrobrás a satisfazer apenas aos interesses do mercado e que não traga prejuízos aos trabalhadores e à sociedade. Os eletricitários, em especial da Eletrosul, não devem esquecer de que foi esse mesmo mercado – leia-se grandes corporações – que no governo FHC impôs a privatização de diversas estatais. A esse filme trágico ninguém mais quer assistir.

Diante dessa constatação, pergun-tamos: que modelo de Nova Eletrobrás será melhor para o povo, para a nação? Aquele que tem alta rentabilidade na bolsa de valores e beneficia mais os grandes acionistas – diga-se o capital – ou o que traz mais benefícios aos trabalhadores e à população; gerando e distribuindo mais renda, empregos, salários mais dignos e, como conseqüência, propiciando maior inclusão social? Esta é uma decisão política necessária e estratégica para o país, uma vez que a energia elétrica é um bem público essencial e não deve ser tratada como mercadoria, como commodities, como negócio. Não devemos esquecer também que a energia elétrica no Brasil, para os pequenos consumidores, é uma das mais caras do mundo.

No debate, após a explanação, estabeleceu-se uma polêmica em que o presidente da Eletrobrás disse que os traba-lhadores não deveriam estar preocupados com salários. "Salário é fundamental, mas não pode ser prioridade nessa campanha", afirmou, observando que "vamos caminhar para a unificação da tabela salarial, mas ninguém pode pensar nisso num primeiro momento", colocando a questão salarial como secundária nesse processo.

Quando questionado por um dos trabalhadores se a Nova Eletrobrás terá acesso a financiamento público, como têm as empresas privadas, possibilitando que as estatais tenham reais condições de serem majoritárias nos grandes empreendimentos, José Antônio Muniz apenas disse: "é claro que no governo Lula as estatais serão fortalecidas". Quando indagado sobre a possibilidade de demissões, em função da integração do grupo, ele afirmou que "precisamos aumentar o quadro, pois já estamos com deficiência de pessoal".

O CNE (Coletivo Nacional dos Eletricitá-rios) e os sindicatos que compõem a Intersul alertam e reafirmam que a energia não pode estar a serviço do mercado e tão somente do lucro, pois um investimento considerado pouco rentável às vistas do mercado pode trazer benefícios sociais imprescindíveis. E é, prioritariamente, a serviço do interesse social e, estrategicamente, da soberania do país, que deve estar conectada a energia elétrica.
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